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o autor descreve então os sintomas, não como defesas contra 
idéias, mas como formas de relacionamento com outras pessoas. Do ponto 
de vista da comunicação, o sintoma representaria uma incongruência 
entre o nível de mensagem e o de metacomunicação: o paciente faz algo 
e indica que não pode deixar de fazê-lo. Por exemplo, no caso de um ato 

compulsivo, como lavar as mãos, êsse paradoxo se apresenta. 

Descreve-se, no contexto da teoria interpessoal, o modo pelo 
qual o terapeuta induz o paciente a mudar e as estratégias empregadas 
pelos dois através do tratamento. Os vários métodos de psicoterapia são 
abordados sob o argumento geral de que a causa das mudanças observadas 
reside nos paradoxos terapêuticos; isto é, os paradoxos propostos pelo te­
rapeuta ao paciente seriam comuns a todos êsses métodos. Logo, as várias 
formas de tratamento (psicanálise, psicoterapia diretiva, não-diretiva, fa­
miliar, etc.) podem diferir em têrmos de psicologia individual, mas, do 
ponto de vista da relação que estabelece entre terapeuta e paciente, se­
riam similares. A natureza do paradoxo que é proposto pelo terapeuta é 

estudada em relação aos vários métodos de tratamento atualmente empre­

gados. 
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Embora o teste de Rorschach esteja universalmente difundido e 
utilizado, a figura do seu criador é ainda mal conhecida. Ao ler esta 
coletânea, que reúne ao mesmo tempo obras avulsas de Hermann 
Rorschach, e depoimentos sôbre a sua personalidade, sentimos o quanto 
a morte prematura veio prejudicar não somente o desenvolvimento do 

teste, mas a psicologia em geral. 

Com personalidade rica, pluriapta, com dotes artísticos e preo­
cupações místicas, intuições fulgurantes, Hermann Rorschach dispunha 
também de uma rigorosa formação científica, que lhe permitia canalizar 
os excessos dos seus dons. Talvez não seja exagerado defini-lo como gênio. 
como fazem os diversos autores e comenta dores neste livro. 
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A primeira obra de Hermann Rorschach foi a tese que apresen­
tou sôbre As Alucinações Reflexas e outras Manifestações Análogas. Já 
encontramos nela a antevisão do papel desempenhado, no Psicodiagnós­
tico, pelas respostas de movimento. Em seguida, Rorschach, dirige seus 
interêsses para a psicopatologia religiosa. Descreve a personalidade, a vida 
e as obras de Dois Fundadores de Seitas Suíças (Binggeli, Unternahrer), 

revelando ter sofrido uma influência jungiana extremamente forte. Em 
particular, na interpretação do simbolismo contido nos livros de Binggeli, 
utiliza expressamente o vocabulário de Jung . 

.f'.sse estudo de psicanálise religiosa provoca uma interessante in­
terpretação de K. W. Bash, no último capítulo, sob o título jungiano de 
"Tabula Undecima seu Smaragdina". O autor aí apresenta uma tese, da 
qual podemos discordar, sem deixar contudo de apreciar-lhe e engenhosi­
dade. Para Basch, a figura de Binggeli seria um auto-retrato de Rorschach, 
ou melhor da Sombra do seu Ego. Desenvolvendo essa tese, o autor mostra 
como Hermann Rorschach conseguiu superar as tendências negativas da 
sua personalidade para criar uma obra original. 

Completam o livro testemunhos sôbre a vida de Rorschach, a sua 
personalidade, as influências que recebeu no decorrer dos estudos, e, sem 
dúvida, tais informações ajudam-nos a situar melhor a sua obra, e a aqui­
latar qual deveria ter sido o seu desenvolvimento provável. 

Em que sentido teria Rorschach desenvolvido o psicodiagnóstico? 
Ter-se-ia dirigido para a procura de maior objetivação da prova? Ou, ao 
contrário, sua formação psicanalítica tê-lo-ia levado a dar maior impor­
tância aos conteúdos e à linguagem nos protocolos? Sem responder expli­
citamente a tais indagações, o presente livro permite dirimir muitas dú­
vidas e, para o estudioso das técnicas projetivas, constitui leitura indis­
pensável. 

LARK·HAROVITZ, Betty, e outros, La educación artís· 

tica dei nh10. Editorial Paidós. Buenos Aires. 

MONIQUE AUGRAS 

Colaboram neste livro conceituados psicólogos e psiquiatras, que 
expõem de maneira clara e objetiva os problemas básicos da formação 
artística em crianças. Igualmente, tratam do modo mais adequado de 
iniciá-las no mundo da Literatura, Pintura, Música e Dança. 




